
 

 

FUVEST – 2ª FASE 

Questão 10 

 

 

 

RESPOSTA 

a) No conto “Conversa de Bois”, a avaliação que Dançador faz do homem é que trata- se de um ser que 
pode transcender a sua própria natureza. É isso que o boi quer dizer ao se referir às “partes mágicas” 
do homem, suas mãos. Com elas o homem modifica o meio e se modifica, ao contrário do que pode 
fazer o boi. É essa capacidade de transcendência que causa assombro ao boi. 
Já no poema de Drummond, o homem é visto pelo boi como um ser apartado da natureza. Um ser 
isolado e, por isso, destituído de capacidade de interação com os elementos naturais.  É isso que leva 
o boi a estabelecer contraste entre a sua natureza e a do homem identificando neste último sua tristeza 
característica, o que lhe causa assombro. 
 

b) A figura de linguagem que ambos autores utilizam é a prosopopeia, responsável por atribuir emoções 
humanas a seres inanimados, ou animais. Esse recurso pode ser percebido no primeiro texto por meio 
da conversa entre os bois, enquanto no segundo a personificação é o próprio boi narrador. 
 

 


